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Mapeamento das(os) trabalhadoras(es) técnicas(os) que 

atuam na Atenção Primária à Saúde em países da 

América do Latina ​



Onde se situa a pesquisa?

Programa de Fomento ao Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico em Educação Profissional em Saúde -

EPSJV/Fiocruz:

https://www.epsjv.fiocruz.br/pesquisa/portfolio-de-pesquisa/pesquisas-do-

programa-de-fomento

Contribuir para o fortalecimento da pesquisa, por meio 

de uma produção e disseminação científica de forma 

compartilhada e ajustados às necessidades das práticas 

e saberes em EPS. ​

EDITAL DE PESQUISA – 2023-2025

América do Sul

Termo de Referência OPAS/CC-OMS

Plano de Trabalho 2024-2028

América Latina

Redesignação da EPSJV/Fiocruz 

como Centro Colaborador da OMS 

2024 - 2028

Projeto: Fortalecer a resiliência dos 

sistemas de saúde: desenvolvimento das 

capacidades de profissionais de saúde 

que atuam no primeiro nível de atenção: 

os técnicos de saúde

https://www.epsjv.fiocruz.br/pesquisa/portfolio-de-pesquisa/pesquisas-do-programa-de-fomento


Onde se situa a pesquisa?

Atividade 1: Mapeamento das trabalhadoras e trabalhadores técnicos em saúde que 

atuam na Atenção Primária à Saúde em países da América Latina

Atividade 2: Investigação e elaboração de estratégias pedagógicas e comunicacionais 

que favorecem o acesso de técnicos em saúde ao Campus Virtual de Saúde Pública 

(CVSP/Opas)

Atividade 3: Análise da trajetória e da experiência de usuário dos profissionais de saúde 

inscritos no CVSP – desdobramento de um projeto anterior da cooperação entre 

EPSJV/CCI/ CC-OMS e CVSP/Opas, que mapeou as/os usuárias/os correspondentes 

às/aos técnicas/os em saúde.

Projeto: Fortalecer a resiliência dos sistemas de saúde: 

desenvolvimento das capacidades de profissionais de saúde que 

atuam no primeiro nível de atenção: os técnicos de saúde



● Compromisso da realização de investigações sobre as técnicas e técnicos em saúde 

da APS, considerando o seu caráter estratégico e estruturante dos sistemas de saúde.

● Reconhecimento do necessário fortalecimento do campo do trabalho e da educação 

na saúde voltados para essas trabalhadoras e trabalhadores, especialmente nas 

regiões remotas e desassistidas e frente a crise climática. 

● Superação dos obstáculos relativos a falta de informações sistematizadas sobre 

esse contingente, tornando estratégico o investimento em pesquisas que permitam 

conhecer as particularidades de cada país e, as semelhanças e diferenças entre as 

técnicas e os técnicos em saúde da APS. 

O que nos mobiliza?

Revelar quem são, onde atuam e o que fazem!



MAPEIO DAS(OS) TÉCNICAS(OS) EM SAÚDE 

NA APS DA AMÉRICA DO SUL 

HIPÓTESES

Há uma grande diversidade de  perfis 

de Técnicas/os em Saúde entre os 

países da América Latina, que mesmo 

representando a maior parcela da força 

de trabalho em saúde, persiste a 

invisibilidade e o desconhecimento 

sobre quem são, o que fazem e onde 

atuam. 

Existem similaridades e diferenças entre 

técnicas/os nesses países, e que ao se analisar 

e promover estratégias de disseminação 

articuladas entre as(os) potenciais 

interlocutoras(es) no campo da cooperação 

internacional, poderão produzir o fortalecimento 

em prol do desenvolvimento dessas categorias 

profissionais e consequentemente da APS.

Trabalhar na perspectiva de ser o mais inclusivo possível para captar a 

diversidade e similaridade.



Concepção ampliada de Técnicas e 

Técnicos em saúde

Trabalhadoras e trabalhadores que atuam na 

área da saúde, com escolaridade variada –

ensino fundamental, médio e superior – e 

formação profissional técnica ou superior 

tecnológica, como também aquelas(es) que 

atuam sem formação profissional na área, 

com saberes adquiridos no e pelo trabalho.

Morosini, Koster e Braga, 2024; RETS

CONCEPÇÕES QUE NORTEIAM A PESQUISA

MAPEIO DAS(OS) TÉCNICAS(OS) EM SAÚDE

NA APS DA AMÉRICA DO SUL 

Atenção Primária à Saúde (APS)

Primeiro nível de atenção integrado ao 

sistema de saúde e elemento de um processo 

permanente da atenção à saúde, integral de 

base territorial e comunitária.

Indissociável do desenvolvimento 

socioeconômico o que implica incidir nos 

determinantes da saúde e envolve a 

participação social.

Alma-Ata, 1973; Giovanella et al, 2015; Política 

Nacional de Atenção Básica, 2017.



GERAL

Realizar o mapeamento das trabalhadoras e trabalhadores técnicos que 

atuam na APS em países da América Latina, de modo a contribuir para os 

processos de cooperação e integração regional. 

Analisar os aspectos históricos e político-institucionais que configuram a organização da APS em

cada país;

Identificar as categorias profissionais, formação, atribuições e práticas, formas de vínculo e grau de

institucionalização dessas trabalhadoras e desses trabalhadores;

Descrever as características gerais da organização do trabalho das trabalhadoras e trabalhadores

técnicos na APS nos países;

Identificar as principais normativas que definem o contexto de atuação e compõem a regulação do

trabalho e da educação das técnicas e dos técnicos em saúde na APS;

Mobilizar interlocutoras e interlocutores estratégicos da pesquisa para o fortalecimento da

capacidade de trabalho colaborativo e produção do conhecimento compartilhado, bem como para a

difusão dos produtos e resultados alcançados.

OBJETIVOS

ESPECÍFICOS



Estudo de natureza qualitativa e exploratória.

Incialmente o estudo delimitou  10 países da América do Sul.

Com o Termo de Referência CC-OMS/OPS passam a ser incluídos no 

estudo 20 países da América Latina falantes de espanhol e português e 

que possuem um histórico de parceria com a Rede Internacional de 

Educação de Técnicos em Saúde (RETS), cuja Secretaria Executiva é 

coordenada pela EPSJV/Fiocruz, dos quais foram selecionados: 

Argentina 

Belize

Bolívia

Brasil

Chile 

Colômbia

Costa Rica

El Salvador

Equador

Guatemala

Honduras

México

Nicarágua

Panamá

Paraguai

Peru

Uruguai

Venezuela

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1

Pesquisa aprovada nos Comitês de ética em Pesquisa:

Epsjv/Fiocruz: CAAE: 81387024.7.0000.5241 e Parecer: 6.994.532

PAHOERC – nº PAHOERC.0781.01

Cuba

Republica Dominicana
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Revisão bibliográfica de artigos, teses, dissertações sobre o tema nos últimos 10 anos, 

considerando o uso das principais bases de dados, Lilacs, Medline, Biblioteca Virtual em Saúde e 

Pubmed, utilizando descritores categorizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em 

português e seus equivalentes em espanhol e inglês, tais como APS, Pessoal Técnico em Saúde, 

Educação Profissionalizante.

Levantamento e análise documental de políticas e normativas de domínio público e livre acesso 

dos países selecionados neste estudo, relacionados à organização da formação e do trabalho em 

saúde na APS nos países da região, censos dos países etc.

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1 e 2



Aplicação de questionário online de autopreenchimento 

com participantes da pesquisa recrutadas/os pela técnica da 

“bola de neve" (Vinuto, 2014).

Amostragem: início da cadeia de referências (sementes) são 

informantes-chave que indicam participantes com o perfil 

necessário para a investigação.

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1

Pesquisa de campo – início em 29 de junho

Imagens: ícones do office 365 e foto de molenira – Istockphoto.

2

https://www.istockphoto.com/br/portfolio/tataks?mediatype=photography


Metodologia de “bola de neve”

Mapeamos informantes-chave (ou sementes) dos 20 países: 

• Integrantes da RETS

• Integrantes de outras redes com as quais a pesquisa já possui parceria

• Assessoras(es) e consultoras(es) nacionais de Recursos Humanos para a Saúde 

dos escritórios da OPAS/OMS nos países

• Assessoras(es) e consultoras(es) dos Escritórios Sub-regionais da OPS para a 

América do Sul e América Central

• Nodos do Campus Virtual de Saúde Pública (CVSP/Opas) dos países

• Contatos do Centro de Relações Internacionais da Fiocruz (CRIS) e de entidades e 

organizações de cooperação e integração regional - Organismo Andino de Saúde –

ORAS- CONHU, a Organização do Tratado de Cooperação Amazônica – OTCA e a 

Secretaria Executiva do Conselho de Ministros de Saúde da Centro América 

(COMISCA).

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1

2



Informantes-chave

identificam 

participantes, por meio 

das suas redes de 

contato.

Perfis de Técnicas e técnicos em saúde: 

• Trabalhadoras/es comunitárias/os

• Enfermagem

• Saúde Bucal

• Farmácia

• Diagnóstico por Imagem

• Laboratório e Análise Clínicas

• Trabalhadoras/es do Cuidado

• Trabalhadoras/es de serviço de apoio

• Parteiras e doulas

• Vigilância em Saúde

• Tecnólogos ...Profissionais graduados

com experiências maior que um 

ano no campo da gestão, do 

trabalho ou da educação 

profissional na APS;

Participantes da pesquisa

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1

2



Validação do questionário com as/os informantes-chave, 

parceiras/os da pesquisa acima elencadas/os. 

Teste Piloto com a participação de informantes-chave, com o intuito 

de realizar testagens e ajustes no que tange ao funcionamento 

instrumento, tempo de resposta etc

PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 1

2



Versões em português e espanhol – espelhados e 

adaptados para serem o mais inclusivos possível para 

técnicas/os e especialistas

QUESTIONÁRIO

2



Bloco 1

QUESTIONÁRIO

País que reside a/o respondente

Idade, sexo, gênero/raça/etnia, nível de escolaridade, área e tempo de experiência 

na APS

Listas de perfis e denominações*

• Agentes, assistentes e auxiliares

• Técnicas/os em saúde

• Técnicas/os superiores (demais países da AL)

• Tecnólogas/os

* https://www.observatorio.epsjv.fiocruz.br/campus-virtual-de-saude-publica-da-opas-lanca-pagina-para-tecnicos

https://campus.paho.org/es/tecnicos-salud/dashboard

Painéis da Força de Trabalho – CENTIS/MS

Observatório dos Técnicos em Saúde/EPSJV/Fiocruz – Quem são as trabalhadoras/es técnicas/os em saúde?

Perfil da/o respondente

Identificação das técnicas e dos técnicos em saúde da APS do país

Bloco 2

2

https://www.observatorio.epsjv.fiocruz.br/campus-virtual-de-saude-publica-da-opas-lanca-pagina-para-tecnicos
https://www.observatorio.epsjv.fiocruz.br/campus-virtual-de-saude-publica-da-opas-lanca-pagina-para-tecnicos
https://campus.paho.org/es/tecnicos-salud/dashboard
https://cenits.saude.gov.br/painel-fts/
https://www.observatorio.epsjv.fiocruz.br/quem-sao-asos-trabalhadorases-tecnicasos-em-saude


Bloco 1

QUESTIONÁRIO

Quadro 1 – Adaptação das variáveis raça/cor/etnia para os inquéritos do Brasil e 

dos demais países da América Latina - 2025

Perfil da/o respondente2

Desafios e complexidades



Bloco 3

QUESTIONÁRIO

Listas de perfis e denominações

Quadro 2 – Quantitativo de denominações de Técnicas(os) em Saúde por nível de formação –

comparativo entre Brasil e demais países da América Latina – 2025

Identificação das técnicas e dos técnicos em saúde da APS do país
2

Desafios e complexidades

25

28

111



Bloco 4

QUESTIONÁRIO

Estabelecimentos de compõem a APS – adaptado aos países

Normas ou diretrizes que definem as/os profissionais da APS

Sobre a Atenção Primária à Saúde2

Desafios e complexidades



Bloco 5

QUESTIONÁRIO

____________ Início da ramificação do questionário_____________

Técnicas/os em saúde e especialistas

Conjunto de perguntas sobre a formação, atualização profissional, oferta 

de capacitação, Programas e atividades de Educação Permanente, 

acesso a tecnológica com conectividade, Acesso do CVSP/OPAS etc.

Sobre a formação da técnicas e técnicos em saúde2



Bloco 5

QUESTIONÁRIO

Quadro 2 – Adaptação das variáveis do nível de escolaridade para os inquéritos do

Brasil e dos demais países da América Latina - 2025

Sobre a formação da técnicas e técnicos em saúde2

Estudos da Classificação 

Internacional Normalizada da 

Educação - CINE 11 – Unesco



Bloco 6

QUESTIONÁRIO

Tipos de contrato mais predominante entre os diferentes agrupamentos 

profissionais. 

Nível de escolaridade exigido para o ingresso no trabalho entre os diferentes 

agrupamentos profissionais. 

Direitos trabalhistas e normas que regulamentam o exercício profissional

Políticas específica para a qualificação das condições de trabalho (PPCR, piso 

salarial, carga horária semanal etc)

Representações profissionais (sindicato, associação etc)

Condições de trabalho (estrutura, equipamentos, iluminação etc)

Valorização profissional

Vínculo e condições de trabalho2



Bloco 7

QUESTIONÁRIO

Onde atuam (território, UBS, laboratório, unidades de urgência e emergência, etc)

Principais áreas de atuação (Assistenciais, promoção da saúde, atividades 

administrativas, vigilância em saúde, educação em saúde etc)

Atribuições e práticas exclusivas de cada trabalhadora e trabalhador, subordinação 

e hierarquização do trabalho, Regulamentação que estabelece o escopo de 

atribuições e práticas.

Atribuições e práticas2



Monitoramento - Dashboard

Durante o percurso da “bola de neve”, a equipe de pesquisa acompanha o 

processo de respostas para garantir a amostragem significativa que assegure a 

representatividade de cada país participante, bem como de especialistas e de 

trabalhadoras/es técnicas/os que definidos como prioritários pela pesquisa, 

mantendo-se em constante articulação com as(os) informantes-chave.

QUESTIONÁRIO

2

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMTIzZDk2MzYtZGUyNC00Zjk0LTljY2EtOTIzNjA4NjY4M2Y5IiwidCI6IjQwMDRiYTU1LTMxNDYtNGFiZi04NGNkLTk1ODUzZjYzYWE0OSJ9


Atividade 1: Mapeamento das trabalhadoras e trabalhadores técnicos em saúde que 

atuam na Atenção Primária à Saúde em países da América Latina

Atividade 2: Investigação e elaboração de estratégias pedagógicas e comunicacionais 

que favorecem o acesso de técnicos em saúde ao Campus Virtual de Saúde Pública 

(CVSP/Opas)

Atividade 3: Análise da trajetória e da experiência de usuário dos profissionais de saúde 

inscritos no CVSP – desdobramento de um projeto anterior da cooperação entre 

EPSJV/CCI/ CC-OMS e CVSP/Opas, que mapeou as/os usuárias/os correspondentes 

às/aos técnicas/os em saúde.

Projeto: Fortalecer a resiliência dos sistemas de saúde: 

desenvolvimento das capacidades de profissionais de saúde 

que atuam no primeiro nível de atenção: os técnicos de saúde



Análise comparativa relacionando informações da revisão bibliográfica e 

documental da Atividade 1 com as informações estatísticas disponíveis no 

CVSP sobre o acesso e as preferências dos técnicos em relação aos cursos 

realizados; 

Criação de espaços no I Encontro Ibero-Americano de Educação baseada em 

Simulação na Formação de Técnicos em Saúde para divulgação das ofertas 

formativas do CVSP e dos resultados da pesquisa entre as diversas 

categorias de técnicos em saúde participantes;

Identificar, analisar e desenvolver estratégias pedagógicas e comunicacionais 

mais efetivas para favorecer o acesso de técnicos em saúde aos cursos e 

oportunidades formativas do CVSP/Opas

OBJETIVO ATIVIDADE 2



PERCURSO METODOLÓGICO
Atividade 2

Entrevistas em profundidade com representantes dos nodos do 

CVSP

Investigação entre os principais países usuários do CVSP sobre fatores 

que incidiram na matrícula dos cursos do CVSP positivamente (boas 

práticas e sinergias com outras iniciativas)

• Argentina: Lic. Debora Yanco

• Brasil: Lic. Monica Duraes

• Colombia: Dr. Juan Garcia

• Chile:Lic. Victor Rodriguez, Dr. Juan Araya, Dr. Rodriguez

• Ecuador: Dr. Javier Uribe

• Guatemala: Lic. Isabel Lobos, Dr. Florencio Alexandre

• El Salvador: Dra. Gilma Ramos

• México: Lic. Abish Romero

• Paraguay: Dra. Alejandra Carrillo Roa, Dra. Alvarenga y Dr. Sosa

• Perú: Dr. Fredy Canchihuaman

• Monica Padilla

• Laura Ramirez



ENTREVISTAS

Categorias de Análise das Entrevistas

• Evaluación del uso del Campus Virtual OPS

• Condiciones políticas y sanitarias

• Condiciones epidemiológicas y territoriales

• Condiciones culturales y profesionales

• Condiciones tecnológicas y de acceso digital 

• Propuestas y sugerencias



QUAL É O ALCANCE ATUAL DA PESQUISA?

Fonte: Dashboard de monitoramento da pesquisa, 07/10/2025

País Técnico Grado No completó Total % do Total

Ecuador 1.081 233 426 1.740 40,12%

Colombia 181 34 281 496 11,44%

Brasil 70 91 181 342 7,89%

Argentina 48 71 186 305 7,03%

México 95 32 151 278 6,41%

Chile 45 7 58 110 2,54%

Perú 20 11 35 66 1,52%

Guatemala 13 5 24 42 0,97%

El Salvador 5 13 15 33 0,76%

Honduras 14 2 16 32 0,74%

Uruguay 2 7 16 25 0,58%

Costa Rica 6 3 14 23 0,53%

Venezuela 4 4 11 19 0,44%

República Dominicana 6 2 10 18 0,42%

Bolivia 2 3 8 13 0,30%

Nicaragua 2 4 6 0,14%

Belice 1 3 4 0,09%

Paraguay 1 2 3 0,07%

Cuba 1 1 0,02%

No completó la encuesta 781 781 18,01%

Total 1.595 520 2.222 4.337 100,00%

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMTIzZDk2MzYtZGUyNC00Zjk0LTljY2EtOTIzNjA4NjY4M2Y5IiwidCI6IjQwMDRiYTU1LTMxNDYtNGFiZi04NGNkLTk1ODUzZjYzYWE0OSJ9


Como o trabalho em rede pode cooperar para a visibilização das

trabalhadoras e dos trabalhadores técnicos em saúde?

Como tecer essa rede visando o fortalecimento do trabalho e da formação

frente às necessidade de saúde contemporâneas?



EQUIPE

Ana Beatriz Marinho de Noronha (CCI/ Epsjv /Fiocruz)

Angélica Ferreira Fonseca (Revista TES/ Epsjv /Fiocruz)

Carlos Eduardo Colpo Batistella (CCI/ Epsjv/Fiocruz) – Coord. geral

Cecília Nayane de S. Viana (Estudante Fonoaudiologia UFBA/Voluntária CNPq)

Fernando Santoro (CVSP/Opas; EPSJV/Fiocruz)

Gabriel Muntaabiski (CVSP/Opas)

Isabel Duré (CVSP/Opas)

Isabella Koster (Lateps/OTS/ Epsjv /Fiocruz) – Coord. adjunta

Luciana Frederico Milagres (CCI/ Epsjv /Fiocruz)

Marcelly de Freitas Gomes (CCI/ Epsjv /Fiocruz)

Márcia Valéria Guimarães Cardoso Morosini (Lateps/ OTS/ Epsjv /Fiocruz)

Sara Silva dos Santos (Estudante Fonoaudiologia UFBA/Bolsista CNPq)

Sebastián Tobar (CRIS/Fiocruz)

Rachel Pitthan (IMS/UERJ e EPSJV/Fiocruz)

Vladmir Andrei Rodrigues Arce (IMRS/UFBA)



Contatos

Carlos Eduardo Batistella 

carlos.batistella@fiocruz.br; cci.epsjv@fiocruz.br

Isabella Koster 

isabella.koster@fiocruz.br; lateps.epsjv@fiocruz.br; ots.epsjv@fiocruz.br

OBRIGADA!

mailto:carlos.batistella@fiocruz.br
mailto:cci.epsjv@fiocruz.br
mailto:isabella.koster@fiocruz.br
mailto:lateps.epsjv@fiocruz.br
mailto:ots.epsjv@fiocruz.br
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